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Também 
tenho fama de 
casamenteiro!

Santo António 
é cá dos noos 
pois é um dos  
Santos Populares!



Os trabalhos enviados, de 37 países, para o Concurso de Caricaturas 
«SANTO ANTÓNIO EM COIMBRA», organizado pela Junta de Freguesia de 
Santo António dos Olivais (JFSAO), tem aqui alguns dos melhores trabalhos 
selecionados pelo júri de entre os 202 trabalhos enviados por 110 autores. 

Este concurso inseriu-se num conjunto de ações para celebrar o Santo 
Padroeiro de Portugal, e orago da Freguesia de Santo António dos Olivais, 
através da arte e da criatividade. 
Ora a JFSAO resolveu juntar a cultura académica de Coimbra, 
pela caricatura, à celebração da boa memória para com Santo António.

BEM-VINDOS À EXPOSIÇÃO DE CARICATURAS
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Muito mais do que um concurso!

Constituído por um Júri, de cinco pessoas, que testemunhou a qualidade 
dos trabalhos a concurso e que se pronunciou, individualmente, sobre o 

concurso de caricaturas «SANTO ANTÓNIO EM COIMBRA».
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SANTO ANTÓNIO, EMBAIXADOR HONORÁRIO 
DA FREGUESIA DE SANTO ANTÓNIO DOS OLIVAIS



6



O POPULAR E MILAGREIRO SANTO ANTÓNIO
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SANTO ANTÓNIO, A PARTIR DE COIMBRA.
REFLEXÕES DA HISTÓRIA, 800 ANOS DEPOIS
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Quando 
começamos a ver 
os cartns que 
entraram no 
concurso?
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O SANTO ANTÓNIO E A CARICATURA

Ícone da humildade e da sabedoria (o livro), na sua pureza (o lírio) evangélica (o menino Jesus), o alfacinha Fernando de Bulhões 
(Lisboa 15/8/1195 – Pádua 13/6/1231) é, como Santo António, um dos mais importantes seres da hagiologia cristã, que este ano 
comemora 830 anos do hipotético ano do seu nascimento, ou da sua ligação a Coimbra nos 800 anos de vocação Franciscana, 
comemorando a sua passagem para esta ordem mendicante. Porém, não é por estes motivos que aqui estamos.

  Neste ano de 2025, comemoram-se os 150 anos do nascimento do ícone bordaliano (12/6/1875 in «Lanterna Mágica» por Raphael 
Bordallo Pinheiro) do povo português, o famoso «Zé Povinho», símbolo triste de um povo passivo, na sua teimosia asinina de aceitar 
todas as albardas dos demagogos que o governam, acreditando nas promessas ocas das políticas eleitoralistas… e o Santo António 
acabou por ser o seu padrinho de baptismo. Na realidade, nesta eterna ilusão que é a vida política e satírica, quem está no trono da 
«cascata» santo antonina é um falso santo, ou seja, é o «santo» António Maria Fontes Pereira de Melo, com o menino-rei D. Luís ao 
colcolo, e o «catraio» pedinchão da moedinha por St. António, o Ministro da Fazenda, que desde o primeiro dia da existência deste 
povinho, procura extorqui-lo até à penúria total. Porém, não é por este motivo que aqui estamos.

 O Santo António é um santo português (apesar de por vezes ser também conhecido por ser de Pádua) que, desde muito cedo, entrou 
no culto, não só nacional como internacional, aliando-se à sua hagiografia uma série de mitos que ajudaram a sua popularidade. 
Como tal, e na necessidade humorística das caricaturas serem compreendidas pelos leitores dos jornais e das gravuras, os artistas, 
ao longo destes mais de cento e oitenta anos de humor gráfico de imprensa em Portugal, usaram este Santo como alegoria ou 
memetáfora, mais não seja durante o mês de junho e respectivas festas populares. O mais interessante é que, devido ao lado burlesco 
do seu espírito brincalhão, essa faceta lúdica acaba também por ser explorada pela arte da publicidade, a qual se desenvolveu, 
principalmente ao longo do século XX, usada e abusada o elemento chistoso das campanhas de propaganda mercantil, não 
esquecendo também as quadras humoristas dos vasos de manjericos. 

  Assim, invocar o Santo António, numa Freguesia de Coimbra com o seu nome e patrono, onde passou os seus anos de formação 
académica, num concurso de cartoonismo, não só é uma homenagem ao seu lado popular e brincalhão, como é também um acto de 
manter vivo o seu espírito cultural e irreverente. Estas ousadias de trato levam que o povo não tenha pejo de, por vezes, até o por 
de castigo virado contra a parede, ou mergulhá-lo de cabeça para baixo dentro de um copo cheio de água, até que ele faça o milagre 
pedido. Com pedidos cheios de devoção não se brinca, ou ajuda ou fica de castigo.

  Resumindo, a realidade para o facto da existência deste concurso é mais prosaica, ou seja, porque é sempre dia de comemorar o 
Santo, de sorrirmos com o que amamos, rir do que detestamos e viver com optimismo, mais não seja para que o Santo António case 
a nossa vida com a felicidade de encontrarmos a paz, o amor, o humanismo, a humildade e a sapiência perdida por esse mundo fora.

Osvaldo Macedo de Sousa
Historiador do Humor Gráfico
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A sério que 
ainda não é agora 
que vão ser apresentados 
os cartns apresentados 

a concurso?
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AMOR A SANTO ANTÓNIO... COM HUMOR SE PAGA!

É verdade que o humor é coisa séria. Já a piada desmancha-se a rir sem se controlar.
Como hábito, casaca ou farda seria sempre preferível vestir Santo António com o hábito do humor. De preferência o humor 
característico de Coimbra: o que usa a sátira como forro do hábito.
 
Souberam bem usar esse “forro” os artistas que entraram no concurso organizado pela Junta de Freguesia de Santo António dos 
Olivais (JFSAO) entrelaçaram muito bem os fios do ‘humor’ e do ‘amor’ e muitas foram as vestes que cobriram Santo António em 
Coimbra.Coimbra.

Vestes mais ou menos coloridas, mais ou menos delicadas, mas todas elas tecidas com arte. Com diferentes visões e diferentes 
crenças recebemos os trabalhos provenientes de 37 países que participaram no Concurso de Caricaturas «Santo António em 
Coimbra» para lembrar que Santo António nasceu em Coimbra. 

A verdade é que, apesar da imediata ligação de Santo António a Lisboa ou a Pádua, são dados corretos mas incompletos. O humor 
serve para complementar algumas “verdades”. O uso do sentido crítico, como o humor, acaba sempre por ver o que se esconde 
debaixo das mesas dos ilusionistas, ou que se afasta do que vemos de imediato. Uma espécie de “raio X”.

E assim foi lembradE assim foi lembrado, nesta primeira edição do Concurso de Cartoons (ou caricaturas) que se nasceu em Lisboa o homem, 
Fernando Martins Bulhões, foi em Coimbra que renasceu Santo António e foi em Pádua que ensinou. 

AquiAqui em Coimbra, esta cidade que se parece com um cérebro, onde o rio Mondego divide a racionalidade da emotividade, é, também, 
berço afirmado de grandes vultos nacionais ou internacionais. Sim, como Santo António, que se reconhece como Santo “Antoninho” 
(como referencia o Professor Agostinho da Silva), o Santo casamenteiro das moças, ou o Santo popular que salta as fogueiras e que 
encontra os objetos perdidos; ou, ainda, o teólogo Santo “Doctor Evangelicus” distinção dada pelo Papa Pio XII a 16 de Janeiro de 
1946. 

O que não podemos esquecer é que até já despiram o hábito e vestiram farda militar a Santo António. É humor, mas não piada, 
chegandchegando, o Santo António, a ser promovido a tenente da Fortaleza do Buraco no Brasil. Mais tarde, D. João VI, ainda no Brasil, 
elevou-o ao posto de tenente-coronel em 1814 e, posteriormente, a coronel e até a general, com direito a soldo e fardamento que 
eram entregues ao convento. Provando que a vida é sempre mais imaginativa do que o produto dos humoristas. Sejam eles grandes 
caricaturistas do traço ou da letra, a vida revela-se sempre com muito mais humor quando alimentada com a boa memória.

SendoSendo de boa memória o hábito da caricatura académica em Coimbra. Que consolidou-se na festa do Enterro do Grau e Queima das 
Fitas no ano letivo de 1904-1905. Hábito copiado, desde aí, por outras universidades em Portugal.

OsOs tecidos do humor, com forro de sátira conimbricense, lembrando Santo António em Coimbra foi o mote para a proposta de se fazer 
um concurso de cartoons sobre «Santo António em Coimbra» ao Presidente da Junta de Freguesia de Santo António dos Olivais 
(JFSAO), Dr. Francisco Rodeiro, o que foi imediatamente aceite. Sem que fosse necessário argumentar. O abraço à ideia foi imediato, 
mesmo sabendo que sou caricaturista na página de sátira política como é o Movimento de Humor.

Continuando a boa memória devo lembrar o suporte da Drª Catarina Simões que foi a verdadeira ponte entre a JFSAO e a direção 
deste evento. 

José Augusto F. Gomes
CCaricaturista

 



Como a publicidade é coisa séria e importante 
a organização deste concurso decidiu que deveria criar 
virtualmente anúncios pelo mundo e assim fez.
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1º
lugar

15



2º
lugar

2º Lugar 
Raimundo Rucke Santos Souza

BRASIL
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3º
lugar

3º Lugar 
David Vela
ESPANHA
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Mensão 
Honrosa
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Mensão
Honrosa
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Mensão 
Honrosa
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Mensão 
Honrosa
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Mensão 
Honrosa
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Mensão 
Honrosa
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Mensão 
Honrosa
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Juvenis 
premiados

2º Prémio JUVENIL 
Gonçalo Gatoeiro
PORTUGAL

3º Prémio Juvenil 
Matilde Rodrigues
PORTUGAL
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Steffen Jahsnowski Herschel 
ALEMANHA

Tiago Ferreira
PORTUGAL

SELECIONADOS 
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LF Werle 
CANADÁ

Mehdi Askari 
IRÃO

SELECIONADOS 
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